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Quanto à exatidão e veracidade dos estudos destaca-se a subjetividade que se baseia em 

parâmetros imprecisos como “presença significativa”, “configuração notável”, “influencia 

significativa”, “dimensões notáveis”, entre outros. Quanto ao risco de perdas ambientais 

inadmissíveis a classificação reconhece a alta relevância de certos aspectos incomuns 

(raridade, expressividade e significância), mas que a solução de se buscar nos arredores 

testemunhos desses mesmos elementos raros, notáveis ou vinculados é incorrer numa 

ingênua contradição (Berbert-Born 2010).  

 

Segundo Trajano & Bichuette (2010) a classificação de cavidades em grau de relevância 

tem 

falhado uma vez que seguem “protocolos insuficientes para se testar a ausência dos 

atributos de máxima relevância estabelecidos no Decreto 6.640”. Segundo essas autoras, 

não seria cientificamente válido classificar cavidades estudadas “em qualquer categoria 

que não seja a de relevância máxima”, já que “entre as muitas falhas da IN 02/2009, está 

a definição de critérios ‘mínimos’ de estudo que estão muitíssimo aquém do que é efetiva 

- e cientificamente - mínimo". 

 

O resultado dos trabalhos realizados e apresentados nos capítulos anteriores permitiu 

traçar como aspecto conclusivo as áreas selecionadas e definidas como áreas 

ambientalmente frágeis ou “sensíveis” da região. Essas áreas, em número de 17, serão 

analisadas no próximo capítulo.   

 

Existem computados, na área, 373 processos em andamento no DNPM (Fig. 9.1). Desses, 

125 estão na fase de autorização de pesquisa (rosa claro), 49 na fase de concessão de 

lavra (verde), 19 em disponibilidade (azul claro), 06 em fase de licenciamento (azul 

escuro), 96 em fase de requerimento de lavra (lilás), dois (02) em fase de requerimento 

de licenciamento (verde abacate) e 76 em fase de requerimento de pesquisa (laranja) 

(Fig. 9.1). 
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Figura 9. 1 - Mapa de fase dos processos do DNPM. 

 

A distribuição dos processos do DNPM, por substância, é a seguinte (Fig. 09.2): água 

mineral três (03), areia dois (02), argila 31, argilito dois (02), bauxita um (01), calcário 292, 

calcário calcítico três (03), calcário dolomítico dois (02), calcário industrial um (01), 

cascalho um (01), caulim um (01), cromita dois (02), cromo um (01), não cadastrado três 

(03), dolomito três (03), filito cinco (05), granito dois (02), leucofilito dois (02), cobalto um 

(01), cobre dois (02), cromo um (01), minério de ferro dois (02), níquel um (01) e ouro 

oito (08) (Fig. 9.2). 

 

Verifica-se, obviamente, que os processos referentes às substâncias não metálicas, 

calcário por exemplo, são os de maior distribuição na área, enquanto os das substâncias 
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metálicas concentram-se no entorno da serra de Pimenta, quadrículas P13, P14, P17, P18, 

P21 e P22 (Fig. 9.2). 

 

Figura 9. 2 - Mapa de distribuição dos processos do DNPM, por substância mineral. 

 

 



CAPÍTULO 10
CONCLUSÃO
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10.1 -  INTRODUÇÃO 

O resultado dos trabalhos realizados e apresentados nos capítulos anteriores permitiu 

traçar como aspecto conclusivo as áreas selecionadas e definidas como áreas 

ambientalmente frágeis ou “sensíveis” da região. 

 

Consideram-se como "áreas sensíveis" aquelas que, por suas características de baixa 

resiliencia, ou seja, de pouca capacidade de recuperação, estão sofrendo impactos 

ambientais adversos. Estes impactos normalmente são advindos das atividades 

antrópicas. Essas atividades são as resultantes dos empreendimentos mineiros, da 

ocupação urbana e da ocupação do campo. 

 

Essas áreas, aqui consideradas, ainda conservam parte do patrimônio espeleológico 

preservado, principalmente as cavidades. Algumas estão mais impactadas outras menos. 

Todas elas envolvem maciços de rochas calcárias com ocorrência de cavidades 

significativas, seja em quantidade ou qualidade. Essas áreas, em número de 17, estão 

citadas na tabela 10.1. A figura 10.1 mostra a distribuição espacial das mesmas. 

 

Tabela 10. 1 - Tabela das áreas selecionadas como "Áreas Sensíveis".  
(as assinaladas com * são as que apresentam atividade minerária). 

Área Sensível Área (m2) Perímetro (m) Área (ha) Perímetro (km) 

1. Pains Leste 375.147,20 2.810,76 37,51 2,81 

2. Paranoá* 547.178,28 4.566,14 54,71 4,56 

3. Córrego Santo Antônio* 21.146.444,15 25.426,37 2.114,64 25,42 

4. Lagoa Seca - Retiro* 28.301.682,11 32.213,81 2.830,17 32,21 

5. Faz. Tamburil (Leste)* 2.435.456,07 9.131,95 243,54 9,13 

6. Faz. Tamburil (Oeste) 34.476.008,31 25.516,32 3.447,60 25,51 

7. Faz. Timboré 2.281.749,48 8.844,85 228,17 8,84 

8. Éden* 2.770.558,10 9.020,83 277,05 9,02 
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Área Sensível Área (m2) Perímetro (m) Área (ha) Perímetro (km) 

9. Faz. da Fábrica 7.312.073,25 13.184,91 731,20 13,18 

10. Quenta Sol 23.451.908,63 23.109,75 2.345,19 23,10 

11. Jurubeba 12.629.125,56 20.529,24 1.262,91 20,52 

12. Faz. Jatobá* 22.105.060,33 21.260,96 2.210,50 21,26 

13. Mata das Frutas 7.507.737,81 15.924,94 750,77 15,92 

14. Córrego do Cavalo 5.859.758,93 14.556,51 585,97 14,55 

15. Faz. Mostarda 7.898.838,22 18.403,31 789,88 18,40 

16. Cânion do São 

Francisco 
32.496.466,06 45.038,76 3.249,64 45,03 

17 Faz. Tabócas 1.028.182,00 5.638,98 102,81 5,63 
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Figura 10. 1 - Mapa das áreas selecionadas como "Áreas Sensíveis". 
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A seguir apresentam-se as descrições de cada uma dessas áreas.  

 

Para cada uma destas áreas sensíveis foi calculado individualmente a área ocupada por 

cada classe de uso e ocupação, em relação à área total de casa uma dessas áreas. 

Conforme descrito no capítulo 06, foram definidas seis classes de uso e ocupação, são 

elas: 1- Água e/ou sombra; 2- Floresta Caducifólia (Vegetação das áreas cársticas); 3- 

Vegetação (mata ciliar e\ou plantações); 4- Pastagens; 5- Pastagens e/ou Solo exposto; 6- 

Plantações. 

 

 

10.2 -  PAINS LESTE 

 

A área denominada de Pains Leste tem uma área espacial de 37,51 ha, ou seja, 0,37 km2 e 

um perímetro de 2,81 km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 

10.2. Onde na cor azul está a distribuição da água e sombras (17,7%), na cor vermelho o 

solo exposto da pastagem (1,6%), na cor verde as pastagens (37,5%), na cor roxa a 

vegetação (25,1%) e azul claro a vegetação de serras (18,1%).  

 

 

Figura 10. 2 - Uso e ocupação da área sensível Pains Leste. 
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Esta área se situa exatamente a leste da cidade de Pains, no centro da quadrícula A10 

(Fig. 10.3) e ela foi selecionada porque aí se situam duas cavidades de alta relevância e 

uma de relevância máxima, em um maciço, ainda intacto, mas muito próximo da cidade. 

As grutas de alta relevância são: Gruta Paraíso (X046), com DL de 40m, e Gruta do Isaias 

(X132) com DL de 125m. A cavidade de máxima relevância é a Gruta Sorvetão (X045), com 

DL de 53m. 

 

As grutas do Isaias e Sorvetão são consideradas como importantes sítios arqueológicos, 

que devido à sua proximidade com a cidade de Pains, colocam esta área em uma situação 

crítica e sujeita a depredação e até destruição deste patrimônio espeleológico e 

arqueológico. 

 

Somente a empresa Cal Fênix tem requerimento de pesquisa nesta área. 
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Figura 10. 3 - Área sensível Pains Leste.
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10.3 -   PARANOÁ 

 

A área de Paranoá possui 54,71 ha (0,54 km2) de espaço físico e um perímetro de 4,56 

km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 10.4. Onde na cor azul 

está a distribuição da água e sombras (11,2%), na cor vermelho o solo exposto da  

pastagem (2,7%), na cor verde as pastagens (31,9%), na cor roxa a vegetação (46,5%) e 

azul claro a vegetação de serras (7,6%). 

 

 

Figura 10. 4 - Uso e ocupação da área sensível Paranoá. 

 

Esta área situa-se a oeste da cidade de Pains, também na parte central de quadrícula A10 

(Fig. 10.5).  Nesta área existem três concessões de lavra (Fertibrita, Calciolandia e Garoca) 

e um requerimento de licenciamento da empresa Gecal. 

 

Da mesma maneira que a área anterior, esta área situa-se próxima da cidade de Pains e 

engloba duas grutas de relevância máximas: Gruta Zé da Fazenda (X044), com DL de 63m 

e Gruta Paranoá (R159), com DL de 350m. A Gruta Zé da Fazenda tem fluxo aquoso 

subterrâneo e vários condutos alagados, enquanto a Gruta Paranoá tem expressivo 

desenvolvimento linear e encontra-se muito pichada e depredada. 
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Figura 10. 5 - Área sensível Paranoá.
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10.4 -  CÓRREGO SANTO ANTÔNIO 

 

A área do Córrego Santo Antonio ocupa um espaço físico de 2.114,64 ha (21,14 km2) e 

um perímetro de 24,42 km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 

10.6. Onde na cor azul está a distribuição da água e sombras (22,9%), na cor vermelho o 

solo exposto da pastagem (3,5%), na cor verde as pastagens (34,7%), na cor roxa a 

vegetação (22,1%) e azul claro a vegetação de serras (16,7%). 

 

 

Figura 10. 6 - Uso e ocupação da área sensível Córrego do Santo Antonio. 

 

Esta área situa-se no entorno do córrego homonimo, nas extremidades leste das 

quadrículas A07 e A11, parte oeste da quadrícula A12 e, também, nas extremidades NW 

da quadrícula A12 e SW da quadrícula A08 (Fig. 10.7). 

 

A extremidade sul desta área engloba uma região extremamente frágil onde as atuações 

de diversas mineradoras estão depredando um alto topográfico de rara beleza cênica. Aí 

se encontram as mineradoras seguintes: Ducal, Cal Ferreira, Cal Assunção, Supercal Pains 

e Emp. de Min. Leal e Rosa - Quadrículas: A12 (SW), A11(SE) E A16(NW). 
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Nesta região, podem-se observar os seguintes aspectos:  

 

- Os maciços da área atuam como importante divisor de águas e de recarga local; 

- Presença significativa de cavidades, tanto em número como em grau de relevância; 

- Presença significativa de feições cársticas como: arcos de pedra, lagoas, dolinas, 

paredões, sumidouros, torres e diáclases; 

- Presença de vegetação arbórea e arbustiva natural, importante abrigo da fauna local; 

- Contexto geológico importante: contato entre camadas de rochas calcárias dolomíticas e 

calcíticas; 

- Beleza cênica incomum. 

- O local em questão possui cotas altimétricas em torno de 800 metros com máxima 

altitude atingindo o valor de 890 metros, funcionando, assim, como um divisor de águas 

local.  

- Têm nascentes neste local os seguintes afluentes: 

 

1) Para nordeste um afluente do Córrego dos Britos, de direção NNE que, por sua vez, 

abastece o Córrego da Candonga, com percurso geral no sentido NNW; 

 

2) Para NNW nasce um afluente do Córrego Santo Antônio que tem percurso geral NNW. 

Para norte este córrego se une ao Candonga para formar o rio Candonga que segue em 

direção ao norte da folha de Arcos, passando a cerca de 5 km a oeste da sede deste 

município; 

 

3) Ao sul destes maciços, nas proximidades da Fazenda Lagoa Seca, corre um afluente do 

rio São Miguel, de direção leste oeste, que tem sua nascente neste divisor de águas. 

O restante da área, parte norte, está, ainda, com os maciços rochosos bem preservados. 

Nesta área as cavidades de destaque são as grutas: Jardim Suspenso (ponto Q127), com 

186,6 metros de DL; Dinamite (ponto R157) com 188,3 metros de DL; Portão, com 176 
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metros de DL; do Lanche (ponto Y045) com DL aproximado de 80 m, Gruta do Capão 

(Q117), com 45 m de DL, Gruta do Cano (R068), com 120 m, o abrigo S089 e a Gruta 

Joinha (Q106), com 60 m. 

 

No total ocorrem nessa área 40 cavidades cadastradas, sendo duas delas de máxima 

relevância: Q127 (Jardim Suspenso) e S089, abrigo com pintura rupestre. 

 

Possuem concessão de lavra nesta área as seguintes empresas: Ducal, Brasiminas, Cal 

Assunção, Alfredo Auxáliado, Cal Oeste, CSN, Votorantim, Lafarge e a Cia de 

Desenvolvimento Econômico de MG. Em fase de requerimento estão as empresas: João 

Vaz Sobrinho, CBE, Cal Ferreira, Votorantim, Ducal, Leal Rosa e Ferreira Calcário.  
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Figura 10. 7 - Área sensível Córrego do Santo Antônio.
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10.5 -  LAGOA SECA - RETIRO 

 

A área da Lagoa Seca – Retiro ocupa um espaço físico de 2.830,17 ha (28,3 km2) e um 

perímetro de 32,21 km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 10.8. 

Onde na cor azul está a distribuição da água e sombras (4,1%), na cor vermelho o solo 

exposto da pastagem (2,8%), na cor verde as pastagens (40,5%), na cor roxa a vegetação ( 

44,8%) e azul claro a vegetação de serras (7,8%). 

 

 

Figura 10. 8 - Uso e ocupação da área sensível Córrego da Lagoa Seca - Retiro. 

 

Esta área situa-se no entorno das fazendas Lagoa Seca e do Retiro, na extremidade 

sudeste da quadrícula A11, metade oeste da quadrícula A15, a parte central da quadrícula 

A19 e, também, as extremidades NW da quadrícula A16 e norte da quadrícula A23 (Fig. 

10.9). 

 

Nessa área encontram-se 203 cavidades cadastradas, sendo 15 delas de relevância 

máxima. 
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A extremidade norte da área, que fica na parte Sul da quadrícula A11, encontra-se a Área 

Industrial - AI e a cava da Mineradora Ical, que ficaram fora da área delimitada, e dentro 

da área a cava e AI da Mineradora Cal Ferreira Ltda. A gruta de máxima relevância que aí 

ocorre é a S083, com 125 m de DL. 

 

A quadrícula A15 é composta por 60% de maciços calcários cobertos por vegetação 

arbórea e arbustiva, nativa. É uma quadrícula com poucas minerações, sendo a mais 

expressiva a Solo Fértil, mineração localizada no extremo leste (E) da área. As cavidades 

de máxima relevância que ocorrem na área sensível, nesta quadrícula são: Gruta A620, 

com DL medido de 41,24m e ocorrência de material lítico; abrigo A659 com DL medido de 

11,7m, também, com ocorrência de material lítico; e abrigo R051, com DL estimado de 

15m e com ocorrência de material cerâmico.  

 

A quadrícula A16 tem a maior parte formada por pastagens e tendo sido prospectado 

apenas a porção NNW e W. A gruta de relevância máxima, nesta quadrícula e que fica 

dentro da área sensível é a Gruta Paraíso Suspenso (W022), com 200m de DL.  

A quadrícula A19 possui os maciços calcários situados em sua maior parte na região 

central W e NE da quadrícula, estes maciços apresentam direção preferencial NW-SE. As 

cavidades de máxima relevância que ocorrem na área sensível, nesta quadrícula, são: 

Gruta Lagoa do Retiro (A153), com DL de 273 m; Toca A695, com DL de 5m, com material 

arqueológico; Gruta A721, com DL de 390m; Gruta da Microfalha (A830) com DL de 81m; 

e Abrigo T143, com DL de 6m, com material cerâmico. Os aspectos cársticos são dolinas, 

torres calcárias, lapiás e diáclases.  

 

Possuem concessão de lavra, nesta área, as seguintes empresas: Brasical, Solofértil e M 

Costa Ltda. Em fase de requerimento encontram-se as empresas: CBE, Curimbaba, M. 

Costa, Ical, Caetano Leal, Cal Ferreira, Cal Fenix, Ducal, Carmocal e Brasical. 
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Figura 10. 9 - Área sensível Lagoa Seca - Retiro
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10.6 -  FAZENDA TABURIL  

 

Esta área constitui-se de duas frações de áreas com mesmo nome, que podem se 

denominar de Tamboril Leste e Tamboril oeste. Ocorrem nessa área 30 cavidades 

cadastradas sendo cinco delas de máxima relevância. 

 

 

Figura 10. 10 - Uso e ocupação da área sensível Tamburil Leste. 

 

A área da Fazenda Tamburil Leste ocupa um espaço físico de 243,54 ha (2,44 km2) e um 

perímetro de 9,13 km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 10.10. 

Onde na cor azul está a distribuição do solo exposto da pastagem (0,5%), na cor vermelha 

a área de pastagem (24,4%), na cor verde a vegetação (72,5%), na cor roxa as áreas 

úmidas (1,7%) e azul claro as plantações (0,9%). 

 

Possui concessão de lavra nesta área a empresa Cal Floresta Ltda. Em fase de 

requerimento as empresas: Carmocal e Cal Floresta. 

 

A área da Fazenda Tamburil Oeste ocupa um espaço físico de 3.447,60 ha (34,47 km2) e 
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um perímetro de 25,51km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 

10.11. Onde na cor azul está a distribuição das áreas úmidas (0,4%), na cor vermelha a 

área de pastagem (47,7%), na cor verde o solo exposto (0,4%), na cor roxa as plantações 

(7,45%) e na cor azul claro a vegetação (44,0%). Essa área situa-se no entorno do córrego 

da Barra, importante afluente da margem esquerda do rio São Miguel.  

 

 

Figura 10. 11 - Uso e ocupação da área sensível Tamburil Oeste. 

 

Nesta área a única concessão de lavra está no nome da empresa Minas do Portal. Em fase 

de requerimento estão as empresas: Gecal, Curimbaba, Cal Ribeiro, Marcelo Amorim, 

Simone Valéria, Cal Floresta, Luiz Fernando Santos e Jair Alves da Cunha. 

 

A área da Fazenda Tamburil Leste situa-se no entorno da Fazenda Tamburil, na parte 

central da quadrícula A23 e engloba a maioria das cavidades desta área (Fig. 10.12). 

 

As cavidades de máxima relevância que ocorrem na área Leste, quadrícula A23, são: 

Gruta do Machado Lunar (S061), com 60m de DL e que se constitui em um importante 

sítio arqueológico; a Gruta do Marimbondo Tranquilo (Z013), com 200m de DL; a Gruta 

Cemitério Bovino (Z037), com DL de 120m; a Gruta das Agulhas (Z043) com 30m de DL, 
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com presença de espeleotemas raros (agulhas de gipsita). Entre as de alta relevância se 

destacam as grutas do Sandrino (S063) e a Gruta Z025, com 130m e 100m de DL, 

respectivamente. 

 

Nessa quadrícula (A23) ocorre, também, um número significativo de dolinas. 

 

A área da Fazenda Tamburil Oeste constitui-se, portanto, em importante área de recarga 

do rio S. Miguel (Fig. 10.12). Ela ocupa a metade leste da quadrícula A22, metade oeste da 

quadrícula A23, a extremidade sudeste da quadrícula A18 e a extremidade sudoeste da 

quadrícula A19. 

 

Na área da Fazenda Tamburil Oeste ocorre um única gruta de máxima relevância: a Gruta 

Cascavel, com DL estimado de 300m. Destacam-se, também, duas cavidades de alta 

relevância: a Gruta X209, com 150m de DL e a Gruta X214, com DL estimado de 200m. 

Na divisa das áreas Leste e Oeste se situa, também, a AI e a cava exploratória da 

Mineração Cal Floresta. 
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Figura 10. 12 - Área sensível Fazenda Tamburil: Leste e Oeste.
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10.7 -  FAZENDA TIBORÉ  

 

A área da Fazenda Timboré ocupa um espaço físico de 228,17 ha (2,28 km2) e um 

perímetro de 8,84 km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 10.13. 

Onde na cor azul está a distribuição das áreas úmidas (1,4%), na cor vermelha a área de 

solo exposto pastagem (0,3%), na cor verde as pastagens (30,8%), na cor roxa as 

plantações (8,26%) e na cor azul claro a vegetação (59,3%). 

 

 

Figura 10. 13 - Uso e ocupação da Área sensível Timburé. 

  

Esta área situa-se ao sul da Fazenda Timburé e a nordeste da Fazenda Barra. Ela se situa 

na parte central da quadrícula A18 e engloba a boa parte das cavidades desta (Fig. 10.14). 

Encontram-se nessa área oito cavidades sendo duas delas de máxima relevância, são elas: 

a Toca X006 com 20m de DL, com presença de material cerâmico; e a Gruta do Obede 

(Q128) com 150m de DL, espeleotemas raros e potencial turístico. 

 

Não existe concessão de lavra nesta área, somente requerimentos em nome das 

empresas: Agrocampo, e Cia de Desenvolvimento de MG. 
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Figura 10. 14 - Área sensível Timboré.
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10.8 -  ÉDEN  

 

A área Éden ocupa um espaço físico de 277,05 ha (2,77 km2) e um perímetro de 9,02km. 

O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 10.15. Onde na cor azul está a 

distribuição das águas e sombras (23,8%), na cor vermelha a área de solo exposto de 

pastagem (2,8%), na cor verde as pastagens (41,4%), na cor roxa a vegetação (24,4%) e na 

cor azul claro a vegetação de serras (17,5%).  

 

 

Figura 10. 15 - Uso e ocupação da Área sensível Éden. 

 

Esta área situa-se ao sul-sudoeste da cidade de Pain e ocupa a parte centro-norte da 

quadrícula A14 e parte centro-sul da quadrícula A10 (Fig. 10.16). 

 

Nessa área ocorrem seis cavidades sendo duas delas de máxima relevância.  

 

As cavidades de máxima relevância cadastradas foram as grutas do Coqueiro III (Q137), 

com DL de 180m e espeleotemas raros e do Éden (Q138), com DL medido de 2.600m e, 

também, espeleotemas raros percurso subterrâneo parcial do rio São Miguel.  
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A principal atividade minerária nessa área é a da Mineração Saldanha. A CBE possui um 

requerimento nesta área. 

 

Além da pressão antrópica resultante dessa atividade minerária a área situa-se entre o 

centro de Pains e a área de expansão do bairro Alvorada. 
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Figura 10. 16 - Área sensível Éden.
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10.9 -  FAZENDA DA FÁBRICA  

 

A área Fazenda da Fábrica ocupa um espaço físico de 731,20ha (7,31 km2) e um perímetro 

de 13,18km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 10.17. Onde na 

cor azul está a distribuição das águas e sombras (18,7%), na cor vermelha a área de solo 

exposto de pastagem (0,8%), na cor verde as pastagens (40,1%), na cor roxa a vegetação 

(31,4%) e na cor azul claro a vegetação de serras (9,4%). 

 

 

Figura 10. 17 - Uso e ocupação da Área sensível Fazenda da Fábrica. 

 

Esta área situa-se a norte-nordeste da cidade de Pains. Ela ocupa a parte centro-norte da 

quadrícula A10 e parte centro-sul da quadrícula A06 (Fig. 10.18). Essa região é também 

conhecida como Fazenda Belo Vale. 

 

Foram cadastradas, nessa área, oito cavidades sendo uma de máxima relevância. Essa é a 

gruta Q249, com DL de 118m e beleza cênica significativa devido à sua ornamentação. 

Essa é uma área com a fauna e flora, relativamente, bem preservadas e com pouca 

atividade antrópica e, ainda, sem atuação de empreendimentos minerários. No entanto a 
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Votorantim Cimentos S.A. possui uma concessão de lavra nesta área e em fase de 

requerimentos as empresas: Calcinação Pains e Rubens S. Gomes. 
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Figura 10. 18 - Área sensível Fazenda da Fábrica (Belo Vale).
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10.10 -  QUENTA SOL 

 

A área Quenta Sol ocupa um espaço físico de 2.345,19 ha (23,45 km2) e um perímetro de 

23,10km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 10.19. Onde na cor 

azul está a distribuição das águas e sombras (11,3%), na cor vermelha a área de solo 

exposto de pastagem (0,7%), na cor verde as pastagens (30,7%), na cor roxa as plantações 

(0,6%), na cor azul claro a vegetação (50,1%) e na cor laranja a vegetação de serras 

(6,5%). 

 

 

Figura 10. 19 - Uso e ocupação da Área sensível Quenta Sol. 

 

Esta área situa-se ao sul da localidade de Calciolândia, na divisa dos municípios de Arcos e 

Iguatama, nas proximidades das fazendas Bocaina, Inhame e Pedra Grande. Ela ocupa, 

praticamente, metade sul da quadrícula L02, metade norte da quadrícula A02, e 

extremidades sudeste e noroeste, respectivamente, das quadrículas L01 e A01 (Fig. 

10.20).  

 

Nessa área encontram-se 87 cavidades cadastradas, nenhuma delas de máxima 
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relevância, mas pelo menos seis delas são de alta relevância. Essas são: abrigo Y240, com 

50m de DL e que é um sítio arqueológico; gruta C061, com 120m de DL, Gruta Rala Coco 

(C076), com 300m de DL; Gruta Paisagem Lunar (B069), com 125m de DL; Gruta E057, 

com 50m de DL e a Gruta Tamara (E014) com 140m de DL. 

 

Esta área, como a anterior, está bem preservada, principalmente no que se refere à fauna 

e flora, e as atividades antrópicas observadas se referem a áreas de pastagem e 

agricultura. 

 

Entretanto a empresa Veca Mineração possui uma concessão de lavra nesta área e em 

fase de requerimentos as empresas: Jamanxim, Agrimig, MTransminas, Imerys e Reubi 

Luiz Matos. 
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Figura 10. 20 - Área sensível Quenta Sol.
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10.11 -  JURUBEBA 

 

A área Jurubeba ocupa um espaço físico de 1.261,919 ha (12,62 km2) e um perímetro de 

20,52km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 10.21. Onde na cor 

azul está a distribuição das águas e sombras (8,6%), na cor vermelha a área de solo 

exposto de pastagem (0,4%), na cor verde as pastagens (49,0%), na cor roxa as plantações 

(2,2%), na cor azul claro a vegetação (21,5%) e na cor laranja a vegetação de serras 

(18,3%). 

 

 

Figura 10. 21 - Uso e ocupação da Área sensível Jurubeba. 

 

Esta área situa-se a norte da estrada que liga o Capoeirão à Fazenda Jurubeba, no 

município de Iguatama. Ela ocupa, praticamente, metade norte da quadrícula A01, parte 

da extremidade leste da quadrícula P04 (Fig. 10.22).  

 

Nessa área encontram-se 38 cavidades cadastradas, sendo uma delas de máxima 

relevância e quatro de alta relevância. 
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A cavidade de máxima relevância é o abrigo João de Barro (U052) onde foram 

encontrados 30 fragmentos de cerâmica.  

 

As cavidades de alta relevância são: as grutas Y207 e Y221 com DL respectivos de 60m e 

220m, e o gruta X141, com 80m de DL, todas na quadrícula A01. A gruta W197, com DL de 

55m, encontra-se na quadrícula P04.  

 

Nessa área, ainda, não existem atividades minerárias. A ação antrópica se deve às áreas 

de pastagem e cultivo. No entanto, em fase de requerimento, encontram-se as empresas 

seguintes: Imerys, Luiz Fernando, Ducal, Quimvale, Serra D´Ana Min. e Agropecuária e 

CCB - Cimpor Cimentos do Brasil.  

  

 



TAC: MPF/IBAMA/FEAM/UFOP/FEOP/SEE 
 
 

 
 

503 

 

Figura 10. 22 - Área sensível Jurubeba.
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10.12 -  FAZENDA JATOBÁ 

 

A área Fazenda Jatobá, que ocupa um espaço físico de 2.210.50 ha 922,1 km2) e um 

perímetro de 21,21km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 10.23. 

Onde na cor azul está a distribuição das águas e sombras (16,8%), na cor vermelha a área 

de solo exposto de pastagem (0,5%), na cor verde as pastagens (37,3%), na cor roxa as 

plantações (4,0%), na cor azul claro a vegetação (23,5%) e na cor laranja a vegetação de 

serras (18,0%). 

 

 

Figura 10. 23 - Uso e ocupação da Área sensível Jatobá. 

 

Esta área situa-se a leste da Fazenda Jatobá e norte da Fazenda do Bagre, na divisa dos 

municípios de Iguatama e Doresópolis. Ela ocupa, praticamente, toda a quadrícula P03 e 

metade oeste da quadrícula P04. (Fig. 10.24).  

 

Nessa área acham-se 41 cavidades cadastradas sendo oito delas de máxima relevância. 

Na quadrícula P04 as grutas de máxima relevância são: a Gruta Placa Tanzan (N019), com 

180m de DL e o Abrigo T111, onde foram constatadas evidencias de escavações 

arqueológicas e presença de material cerâmico.  
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As cavidades de máxima relevância na quadricula P03 são: a Gruta T095, com 80m de DL; 

Gruta do Ceramista (T097), com 80m de DL, Gruta dos Ossos (T105), com 30m de DL; as 

duas primeiras com muito material cerâmico e a última com restos de ossos humanos 

(sepultamento?); Gruta W131, com DL de 80m; Gruta X086, com DL de 50m e material 

arqueológico e a Gruta X097, com 180m de DL.  

 

As principais mineradoras que atuam na área são a Imerys na quadrícula P03 e a Tanzan, 

na quadrícula P04. Além dessas a Empresa Antonio Olimpio possui concessão de lavra e 

em fase de requerimentos as empresas: Lagos Ind. Quimica e Imerys do Brasil. 

 

É uma área que fica no entorno do ribeirão dos Patos e por isso sujeita a inundações na 

época da cheias. Possui também muitas lagoas cársticas.  
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Figura 10. 24 - Área sensível Fazenda Jatobá.
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10.13 -  MATA DAS FRUTAS 

 

A área Mata das Frutas ocupa um espaço físico de 750,77ha (7,5 km2) e um perímetro de 

15,92 km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 10.25. Onde na cor 

azul está a distribuição das águas e sombras (22,1%), na cor vermelha a área de solo 

exposto de pastagem (0,2%), na cor verde as pastagens (30,9%), na cor roxa as plantações 

(3,4%), na cor azul claro a vegetação (22,0%) e na cor laranja a vegetação de serras 

(21,5%). 

  

 

Figura 10. 25 - Uso e ocupação da Área sensível Mata das Frutas. 

 

Esta área situa-se na área rural denominada Mata das Frutas, no município de Pains. Ela 

ocupa parte do extremo leste da quadrícula P07 e a extremidade sudoeste da quadrícula 

P08 (Fig. 10.26).  

 

Encontram-se, nesta área, quatro cavidades cadastradas todas elas de máxima relevância 

e situadas na quadrícula P08. 
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São elas: A Gruta do Suim (N068), importante sítio arqueológico; a Gruta Aspargo (Q133), 

com 110m de DL; A Gruta do Davi (S055), com 180m de DL, e a Gruta Z059 com DL de 

300m. 

 

Esta área não tem atividade minerária, mas está antropizada devido à existência de 

pastagens e agricultura. No entanto a empresa Quimvale possui concessão de lavra, nesta 

área, e estão em fase de requerimento as empresas: Quimvale, Imerys, Ducal, e Ical Ltda. 

São comuns as áreas sujeitas a alagamentos e com lagoas cársticas e sumidouros. 
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Figura 10. 26 - Área sensível Mata das Frutas.
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10.14 -  CÓRREGO DO CAVALO 

 

A área Córrego do Cavalo, que ocupa um espaço físico de 585,977 ha (5,86 km2) e um 

perímetro de 14,55km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 10.27. 

Onde na cor azul está a distribuição das águas e sombras (21,4%), na cor vermelha a área 

de solo exposto de pastagem (0,3%), na cor verde as pastagens (26,0%), na cor roxa as 

plantações (3,7%), na cor azul claro a vegetação (31,1%) e na cor laranja a vegetação de 

serras (17,5%). 

 

 

Figura 10. 27 - Uso e ocupação da Área sensível Córrego do Cavalo. 

 

Esta área situa-se na área rural em torno do córrego Barreado, afluente do córrego do 

Cavalo, no município de Doresópolis. Ela ocupa uma faixa de direção noroeste-sudeste 

(NW-SE) partindo da porção sudeste da quadrícula P06 até o meio da quadrícula P11, 

passando pelas extremidades sudoeste da quadrícula P07 e pela extremidade nordeste da 

quadrícula P10 (Fig. 10.28).  

 

Ocorrem, nessa área, 65 cavidades cadastradas sendo sete delas de relevância máxima. 
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Duas na quadrícula P06 e cinco na quadrícula P11. 

 

As de máxima relevância da quadrícula P06 são: a Gruta dos Milagres (S039), com DL de 

100m, e a Gruta Loca Grande (T255) com DL de 210m. Ambas as grutas históricas e 

conhecidas desde o início do século passado. Essas grutas possuem sumidouros e 

surgências do córrego Barreado. 

 

As cavidades de relevância máxima, da quadricula P11, são: grutas A886, com DL de 35m 

e ocorrência de material cerâmico; a Gruta A902, com 200m de DL; Gruta A906, com, 

também, 200m de DL; Gruta do Pote (S052), com 180m de Dl e ocorrência de pote de 

cerâmica intacto e a Gruta do Zezinho Beraldo (S054), com 180m de DL e com potencial 

turístico. 

 

Essa área está, ainda isenta de atividade mineira, entretanto existem dois requerimentos 

de pesquisa em nome das empresas: MMCC Pesquisas Minerais Ltda. e Alca Participações  

Societárias Ltda. 

 

Esta área constitui-se de um vale cárstico com um córrego que some e reaparece numa 

sequencia de sumidouros e surgencias onde resta a vegetação nativa no entorno dos 

maciços, envolvidos por pastagens e áreas de cultivo. 
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Figura 10. 28 - Área sensível Córrego do Cavalo.
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Figura 10. 30 - Área sensível Fazenda Mostarda.
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10.16 -  CÂNION DO SÃO FRANCISCO 

 

A área Cânion do São Francisco ocupa um espaço físico de 3.249,64 ha (32,49 km2) e um 

perímetro de 45,03 km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 

10.31. Onde na cor azul está a distribuição das águas e sombras (10,4%), na cor vermelha 

a área de solo exposto de pastagem (1,9%), na cor verde as pastagens (58,8%), na cor 

roxa as plantações (5,1%), na cor azul claro a vegetação (12,8%) e na cor laranja a 

vegetação de serras 11,0%). 

 

 

Figura 10. 31 - Uso e ocupação da Área sensível Cânion do São Francisco. 

 

Esta área situa-se na área em torno do cânion do rio São Francisco, divisa dos municípios 

de Doresópolis e Bambui. Seguindo o cânion do rio, essa área consiste em uma faixa que 

envolve as margens deste rio, a partir -sudeste (NW-SE) partindo da extremidade 

noroeste da quadrícula R02, ela cruza a parte sul da quadrícula R01, depois a diagonal da 

quadrícula P05 até a porção sul da quadrícula P01, além de passar pelas extremidades 

noroeste e sudoeste das quadrículas P06 e P02, respectivamente (Fig. 10.32).  

 

Estão cadastradas seis cavidades nessa área, sendo uma de máxima relevância.  
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A cavidade de máxima relevância é a fica na quadrícula P02 denominada de Toca do Indio 

II (S250) onde ocorre fragmentos de cerâmicas, sendo que o dono da fazenda há 30 anos 

remexeu o local encontrando falanges humanas, de supostos índios que passaram no 

local, além de grandes pedaços de vasos e panelas. 

 

Outra cavidade que merece destaque é a de lata relevância denominada de Gruta do 

Jequitibá (V023), com DL estimado de 160m e com sumidouro intermitente de pequena 

drenagem. 

 

Esta área está relativamente preservada, sem atividade mineira, graças à área de 

proteção permanente do rio. No entanto foram registrados quatro requerimentos em 

nome de: Odaercio F. Dias, José Francisco P. da Silva, Alca Participações e José F. da Silva. 

Nessa área o cânion é bordejado por paredões e maciços de rocha calcária que, 

normalmente, tangenciam o leito do rio. 
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Figura 10. 32 - Área sensível Cânion do São Francisco.
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10.17 -  FAZENDA TABOCAS  

 

A área Fazenda Tabocas ocupa um espaço físico de 102,81 ha (1,02 km2) e um perímetro 

de 5,63 km. O uso e ocupação desta área pode ser visualizado na Figura 10.33. Onde na 

cor azul está a distribuição das águas e sombras (6,6%), na cor vermelha a área de solo 

exposto de pastagem (0,1%), na cor verde as pastagens (57,9%), na cor roxa as plantações 

(2,3%), na cor azul claro a vegetação (18,5%) e na cor laranja a vegetação de serras 

(14,7%). 

 

 

Figura 10. 33 - Uso e ocupação da Área sensível Fazenda Tabocas. 
 

Situa-se na área em torno da Fazenda Tabocas, no município de Pains. Constitui-se da 

extremidade sudoeste da quadrícula A09 e extremidade noroeste da quadricula A13 (Fig. 

10.34).  

 

Ocorrem, nessa área, 27 cavidades sendo seis de máxima relevância. Todas elas na 

quadrícula A09. 

 

Com ocorrência de material lítico são elas: A Gruta A174, com DL medido de 249,92m; 

Gruta A180 com DL medido de 51,85m. Com ocorrência de material cerâmico são: os 

abrigos A187, com DL de 21,1m; A287, com DL 31,25 e A424 com 40,8m. Além dessa a 
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Gruta Da Dolina da Frente (B075) com DL de 50m, também apresentou fragmentos de 

material cerâmico. 

 

Esta área, de significativa importância arqueológica, não tem atividade mineira e consiste 

de maciços isolados bordejados por área de pastagem e cultivo. Foram registrados dois 

requerimentos nessa área: CBE - Cia. Brasileira de Equipamentos e Manoel de Matos Jr. 
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Figura 10. 34 - Área sensível Fazenda Tabocas.
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10.18 -  ÁREAS SENSÍVEIS VERSUS PROCESSOS DNPM 

 

Como citado no capítulo anterior, foram computados, na área, 373 processos em 

andamento no DNPM. A figura 10.35 mostra, de maneira geral, a relação dos processos 

que estão na fase de concessão de lavra em número de 49 (na cor verde), e os demais 

requerimentos, na cor amarela.  

 

 

Figura 10. 35 - Áreas sensíveis versus processos do DNPM: em amarelo os processos em fase de 

requerimentos e em verde em concessão de lavra. 

 

 

 

 



CAPÍTULO 11
RECOMENDAÇÕES
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Tendo como base a conclusão estabelecida no capítulo anterior recomenda-se o seguinte: 

 

I) A criação pelos órgãos competentes de uma Unidade de Conservação - UC 

envolvendo toda a área do Projeto, em nível federal ou estadual, e de pequenas 

unidades de conservação nas áreas definidas como "sensíveis", em nível municipal, 

estadual e federal. 

 

II) Uma atenção especial as áreas sensíveis abordadas no capitulo anterior. As áreas 

que estão em regime de cessão de lavra deverão apresentar um estudo de valoração 

das cavidades existentes com base em estudos bioespeleológicos, após este estudo, 

deverão delimitar as áreas de proteção em torno das cavidades de máxima e alta 

relevância. Sendo que, a princípio, os estudos de valoração preliminar, aqui 

apresentados, deverão ser considerados válidos até a realização destes novos 

estudos. 

 

III) A paralisação das atividades minerárias no local conhecido como Fazenda da 

Lagoa Seca, extremidade sudoeste (SW) do Município de Arcos, nascentes do Córrego 

Santo Antônio. Esta paralisação deverá ser feita até que um estudo conjunto, entre 

as mineradoras que estão em atividade neste local, apresentem um estudo de 

valoração de cavidades e definam uma área de proteção das grutas de máxima e alta 

relevância e seu entorno com vegetação nativa.  A área a ser paralisada estaria 

delimitada pelo retângulo cujas extremidades possui as seguintes coordenadas: A = 

439.500 km, 7.748.000 km; B = 442.500 km, 7.748.000 km; C = 439.500 km, 7.745.500 

km e D = 442.500 km, 7.745.500 km (Fig. 11.1).  

 

Justificativas:  

1- Os maciços da área atuam como importante divisor de águas e de recarga local; 
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2- Presença significativa de cavidades, tanto em número como em grau de 

relevância; 

3- Presença significativa de feições cársticas como: arcos de pedra, lagoas, dolinas, 

paredões, sumidouros, torres e diáclases; 

4- Presença de remanescentes de Floresta Estacional Decidual e Semidecidual 

significativas com registros de espécimes de fauna e flora em listas oficiais de animais 

ameaçados de extinção; 

5- Contexto geológico importante: contato entre camadas de rochas calcárias 

dolomíticas e calcíticas; 

6- Beleza cênica incomum. 

 

IV) A suspensão pelo DNPM da aprovação de novos requerimentos de pesquisa para 

calcário, calcário dolomítico, e dolomito nessas áreas sensíveis. 

 

V) A realização de planos de manejo, para aproveitamento turístico, das Grutas: 

Obede, Zé Brega, Zezinho Beraldo e Santuário; e, também, do painel de pinturas 

rupestres da CSN. 

 

VI) Investigações faunísticas e florísticas mais detalhada para a áreas sensíveis e 

insuficientemente conhecidas com importância biológica e/ou hídrica. 

 

VII) Monitoramento de populações faunísticas presentes na área, principalmente as 

consideradas ameaçadas de extinção e/ou consideradas vetores e agentes 

causadores de doenças. 

 

VIII) O Cumprimento  da Lei  Federal de proteção do bioma Mata Atlântica e da Lei 

Estadual n.º 14.309/02, complementada pela Lei n.º 18.023/09 (Minas Gerais 2002 e 

2009) que visam a preservação de áreas revestidas ou não com cobertura vegetal, 
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com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade 

geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, de proteger o solo e de 

assegurar o bem-estar das populações humanas. 

 

IX) A ampliação da área de proteção do entorno do cânion do rio são Francisco para 

250 metros, a partir de cada margem ativa do mesmo, a fim de proteger a área 

cárstica que aí ocorre. 

 

 
Figura 11. 1 - Área sugerida para estudos de valoração de cavidades. 
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